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INTRODUÇÃO
Dentre os serviços ecossistêmicos da cobertura vegetal urbana podem ser citados melhorias no microclima, diminuição de poluição do ar, sonora e 
visual, abrigo para a fauna que vive nas cidades, qualificação de lugares urbanos e sua identidade com as comunidades, que favorecem a apropriação 
dos espaços e a conexão com a natureza dentro do ambiente urbano (1). As epífitas são parte dessa cobertura, crescendo sobre outras plantas sem 
parasitá-las (os forófitos) (2). 

A prevalência de epífitas no meio urbano depende diretamente do arboreto, e até 80% das plantas ornamentais mais utilizadas são exóticas (6). O 
objetivo do estudo foi avaliar a estrutura e composição da comunidade de epífitas sobre forófitos nativos e exóticos, hipotetizando que não existe 
diferença na diversidade entre os dois tipos.

MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi realizado no Jardim Botânico da Universidade Federal de Juiz de Fora (JB-UFJF). Foram amostrados 136 indivíduos de duas espécies 
de forófitos nativos (Cedrela fissilis Vell. e Piptadenia gonoachantha (Mart.) J.F.Macbr.) e duas exóticas (Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. e 
Mangifera indica L.). Os forófitos foram divididos em três estratos e tiveram o PAP (perímetro a altura do peito) e a altura mensurados.

Foram registradas as epífitas vasculares para cada forófito e estratos. As epífitas foram classificadas de acordo com a relação com o forófito e forma 
de dispersão, e tiveram frequências absoluta e relativa calculadas. Foram calculados os índices de diversidade de Shannon (H’) e uniformidade de 
Pielou (J). Foram realizadas análises de similaridade por agrupamento e índice de Jaccard, rarefação, diversidade taxonômica e regressão linear 
simples.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Foram registradas 47 espécies, 35 gêneros e 16 famílias, mais sete espécies acidentais indeterminadas, totalizando 693 ocorrências. As famílias 
mais ricas seguem o padrão para a Região Neotropical (5) e Floresta Atlântica (4). A categoria ecológica mais frequente foi holoepífita (hol.) 
característica (50%). O mecanismo de dispersão mais comum no estudo (anemocoria) reflete bem a comunidade epifítica local, onde somente duas 
espécies do total das três famílias de maior riqueza (total somado de 28 espécies) não são anemocóricas, além de esse mecanismo representar cerca 
de 70% dos registros totais de epífitas.

Os valores de H’ e J para a comunidade foram de 3.05 e 0.76, respectivamente. Não houve diferença significativa entre os dois forófitos com maior 
diversidade e riqueza (M. indica e C. fissilis). A maior similaridade foi entre C. fissilis e P. gonoachantha e a menor entre E. japonica e M. indica
. A riqueza dos forófitos, sem as epífitas acidentais foi: M. indica (26 spp.), C. fissilis (22 spp.), P. gonoachantha (20 spp.) e E. japonica
(15 spp.). Houve diferença significativa de riqueza apenas entre o primeiro e o último forófito. A rarefação e a similaridade mostram que a 
diferença na riqueza e composição, respectivamente, foi entre E. japonica e os demais forófitos amostrados. 

Quanto à diversidade taxonômica, na análise de distinção taxonômica média, E. japonica obteve o mesmo padrão observado nas análises anteriores. 
Nessa mesma análise, C. fissilis obteve valores acima da média, reforçando a importância de forófitos nativos para as comunidades epifíticas locais. 
Já na análise de variação na distinção taxonômica, foram verificados os maiores valores para E. japonica e P. gonoachantha, indicando maior 
desigualdade na distribuição nessas espécies de forófito, com P. gonoachantha ficando acima do valor esperado, provavelmente pela presença de 
descamação na espécie, que pode ser um possível empecilho no estabelecimento de epífitas.

Análises de regressão linear simples mostram uma correlação positiva geral entre PAP e altura médios e a riqueza de espécies, sendo que M. indica
obteve os maiores valores de PAP médio e riqueza de espécies. Contudo, verificam-se algumas particularidades nas análises individuais que se 
excetuam desse padrão, a exemplo de E. japonica, provavelmente por características individuais dos forófitos (2 e 7), se mostrando um bom forófito 
para se estudar tais particularidades que influenciam no estabelecimento de epífitas.

CONCLUSÃO
Não houve preferência das epífitas em relação à forófitos nativos ou exóticos, reforçando um padrão generalista das epífitas na escolha de forófitos 
(3) e mostraram que tanto nativos quanto exóticos são boas opções para o arboreto urbano, provendo um bom habitat para a comunidade epifítica, 
auxiliando direta e/ou indiretamente em melhorias no ambiente urbano.
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